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Jornal Aniversariantes do mês
Bancários sindicalizados

que fazem aniversário em
setembro podem ligar para
2103-4150/4151 para receber
o kit (bolo e latinhas de
cerveja), que será entregue no
próximo Botequim Bancário.

TEM NEGOCIAÇÃO NESTA SEXTA-FEIRA

Proposta decente ou greve
Fenaban promete apresentar proposta global nesta sexta, 25. Sindicato realiza
 paralisações, caravanas e atos públicos. Bancários estão prontos para a greve

 Adriana Nalesso convoca os bancários do Rio para fortalecer a campanha e organizar
a greve, caso a Fenaban não apresente uma proposta digna nesta sexta-feira

Os bancos têm em mãos a pauta de reivin-
dicações dos bancários desde o dia 11 de agos-
to. Oito dias após a entrega da minuta começa-
ram as negociações com a Fenaban, e os
banqueiros não avançaram em nenhum item até
agora.  Até a próxima sexta-feira serão 44 dias ou
1.056 horas de espera da categoria por uma
proposta justa. “Não dá mais para adiar. Caso a
Fenaban não apresente uma proposta digna, a
greve poderá ser a única saída da categoria para
que os bancos avancem nas negociações”, disse
a presidenta do Sindicato do Rio, Adriana Nalesso.

SINDICATO NA LUTA

Diante do impasse criado pelos patrões, o
Sindicato intensifica a mobilização. Além das
caravanas realizadas desde a entrega da minuta

aos bancos, os sindicalistas realizaram nova
paralisação na última quarta-feira, 23, no Centro
da Cidade. Um dia antes, na terça (22), foi feita
mais uma caravana para convocar os bancários
e bancárias para a luta, desta vez no Flamengo
e no Catete (confira mais detalhes das atividades
na página 4).

“A crise econômica afeta diretamente o
trabalhador e até setores produtivos, mas não
chegou nem perto dos bancos, que ganham mais
dinheiro do que nunca. Não tem por que a
Fenaban jogar duro na mesa de negociação com
os bancários”, afirma Adriana.

UNIDADE E PARTICIPAÇÃO

Adriana voltou a convocar a categoria

para participar do fortalecimento da
campanha nacional e da organização da
greve.

“Não tem mágica. Uma campanha vitoriosa
se constrói com unidade e a participação de
todos. A Justiça nos garante o direito de greve.
Não há o que temer. É preciso participar”,
acrescenta. Nalesso lembra ainda que a
prioridade não é apenas a questão remunera-
tória, que ganha relevância com o crescimento
da inflação, mas também as cláusulas sociais.
“A categoria está adoecendo. Ninguém nas
agências suporta mais tanto assédio moral e
pressão por metas absurdas. É preciso criar
uma nova relação de trabalho fundamentada no
bem-estar, na qualidade de vida e na saúde do
trabalhador”, completa.

NANDO NEVES
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EMPREGO GARANTIDO

Mais uma bancária é reintegrada
O Sindicato conseguiu mais uma

vitória na Justiça contra a demissão
irregular de bancários vítimas de
doenças ocupacionais. A decisão da
juíza Adriana Malheiro Rocha de
Lima, da 1ª Vara do Trabalho do Rio
de Janeiro, garantiu a reintegração
e todos os direitos da bancária Da-
nielle Martins dos Santos, do Bra-
desco. Portadora de LER/Dort (bur-
site do ombro e hérnia), a funcio-
nária, que trabalha no banco desde
2011, foi demitida em novembro do

ano passado. O Bradesco se negou
a reconhecer o direito de estabili-
dade provisória da funcionária após
a alta do INSS, o que está previsto
em lei. Além disso, como é de cos-
tume, o banco não emitiu a CAT
(Comunicação de Acidente de Tra-
balho), o que levou Danielle a bus-
car ajuda na Secretaria de Saúde e
no Departamento Jurídico do Sin-
dicato.

“Os banqueiros não têm a menor
preocupação com a saúde do traba-

lhador. Os bancários são tratados
pelos bancos como se fossem um
objeto descartável”, critica o diretor
do Sindicato Sérgio Menezes.

O dirigente sindical Antonio
Ferreira, da Secretaria de Saúde,
lembra que é fundamental o ban-
cário procurar ajuda em caso de dis-
pensa irregular. “O bancário tem de
lutar por seus direitos e buscar ajuda
do Sindicato. Os bancos só se
preocupam em lucrar cada vez
mais”, ressalta.

Danielle Martins dos Santos
agradeceu a ajuda do Sindicato,
que garantiu sua reintegração

O diretor do Sindicato Vinícius
Assumpção (foto) é o candidato dos
bancários do Rio à diretoria da
Central Única dos Trabalhadores
(CUT). A eleição será realizada
durante o 12º Congresso Nacional
da CUT (Concut), entre os dias 13
e 16 de outubro, em São Paulo.

A indicação foi feita pela Con-
traf-CUT, cujo presidente, Roberto
von der Osten, também pleiteia uma
vaga na direção da central, junta-
mente com a presidente da Fetrafi
de Minas Gerais, Magaly Fagundes,
e a presidente do Sindicato dos
Bancários do Pará, Rosalina Amo-
rim. O congresso da CUT ocorre a
cada três anos. Além de eleger  a
direção nacional, define ainda os
eixos da luta e atualiza o projeto po-
lítico da maior organização sindical
do país.

Neste ano, a temática central do
Concut será educação, trabalho e
democracia. O programa prevê uma
análise das conjunturas nacional e
internacional, balanço da atuação
nos últimos três anos, estratégia e
plano de lutas, estatuto, apresenta-
ção e votação de moções, concluin-
do com a eleição da diretoria.

Bancário é
candidato a

diretor da CUT
Pressão dos trabalhadores adia
votação do estatuto das estatais

A pressão dos sindicatos, da
Contraf, CUT, de representantes
da Fenae (Federação Nacional das
Associações do Pessoal da Caixa
Econômica Federal), da FUP
(Federação Única dos Petroleiros),
FNP (Federação Nacional dos
Portuários), de trabalhadores e
conselheiros eleitos de várias em-
presas públicas, como a Caixa,
Petrobrás, BB, BNDES, entre
outros segmentos, conseguiu adiar

a votação em regime de urgência
do Projeto de Lei do Senado -
PLS 555/2015. A proposta re-
presenta uma ameaça de priva-
tização e um grande retrocesso
para o país. A mobilização ocorreu
após Audiência Pública, que
ocorreu na manhã de terça-feira
(22), em Brasília, presidida pelo
senador Paulo Paim (PT-RS).
Foi marcada para a próxima sema-
na uma reunião com o presidente

do Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AL), para tratar do
assunto.  “A Lei de Responsabi-
lidade das Estatais é um substitutivo
ao PL 167 de 2015, do senador
Tasso Jereissati, e uma referência
ao PLS 343, também deste ano,
do senador Aécio Neves, ambos
do PSDB. Está claro que a intenção
dos tucanos é abrir caminho para
a privatização de importantes
estatais, como a Caixa, Correios,
BNDES e empresas do setor
elétrico. Vencemos um round, mas
a batalha continua”, disse o diretor
do Sindicato Paulo Matileti.   
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CRÉDITO: JAILTON GARCIA

Sindicato cobra responsabilidade
social do Itaú sobre empregos

Em reunião com dirigentes da
Contraf-CUT e dos sindicatos do
Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná,
o Itaú classificou como um mal-
entendido as declarações do seu
vice-presidente, Marco Bonomi, a
respeito da extinção de postos de
trabalho e o fechamento e substitui-
ção de agências como as conhecidas
hoje por agências digitais, sem
atendimento físico. Segundo o
diretor de Relações de Trabalho do
banco Marcelo Orticelli, houve uma
distorção daquilo que foi dito por
Bonomi durante palestra feita a
investidores e que acabou vazando
para a imprensa.

Segundo o executivo, o que foi
dito é que há uma tendência no
mundo inteiro de cada vez mais utili-
zar o modelo de agências digitais,
para os quais os clientes estão sen-
do pouco a pouco direcionados. Mas
acrescentou que o Itaú não pode
deixar de ter agências físicas
tradicionais neste momento, já que
são pontos de referência da clientela
e de captação de novos clientes.
Não descartou a possibilidade de
demissões futuras como impacto da
implantação das digitais, mas disse
que não havia ainda ideia do
número.

A presidente do Sindicato,
Adriana Nalesso, bem como o
presidente da Contraf-CUT,
Roberto von der Osten, e os
representantes dos sindicatos de
São Paulo e Paraná condenaram a
implantação deste tipo de agência,
lembrando que o Itaú precisa ter
responsabilidade social e não pensar
apenas em aumentar os seus lucros
já astronômicos. “O que a
sociedade brasileira, e não apenas
os bancários, espera, é que os

Adriana Nalesso (E) condenou a implantação das chamadas agências
digitais durante a reunião com a direção do Itaú, em São Paulo

O Sindicato participou, nesta
quarta-feira (23), em São Paulo,
da primeira negociação com o
Itaú para a definição de critérios
para o cálculo do valor do Pro-
grama Complementar de Resul-
tados (PCR) a ser pago este ano.
Também participaram do encon-
tro (que tratou, ainda, das decla-
rações a respeito de demissões
em massa feitas pelo vice-presi-
dente do banco) representantes
da Contraf-CUT e dos sindicatos
do Paraná e São Paulo.

As entidades sindicais propu-
seram um reajuste de 23,5%
sobre o valor atual do PCR,
tomando como base o retorno
do patrimônio líquido do Itaú. O
acordo atual vigorou por dois
anos, 2013 e 2014. Fixou bandas
máximas e mínimas que variavam
de acordo com o retorno sobre
o patrimônio líquido. Por este
critério, o PCR de 2013 foi de

Começa a negociação do PCR

bancos cumpram a sua função que
é a de investir no desenvolvimento
econômico do país, através do
crédito, gerando mais empregos e
renda e não apenas pensando em
ter mais lucros demitindo milhões de
trabalhadores”, afirmou Adriana.

Apesar de o Itaú ter desmentido
o teor da matéria sobre demissões
em massa, Adriana e os demais
dirigentes bancários advertiram que
vão continuar acompanhando de
perto o desenrolar dos fatos e lutan-
do pela manutenção dos empregos,

inclusive pela inclusão de uma cláu-
sula que fixe este direito na Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT),
já que a situação econômica dos
bancos é extremamente confortável.
No caso do fechamento das agên-
cias físicas, as entidades sindicais vão
cobrar a realocação dos bancários.
Os dirigentes questionaram a jornada
de funcionamento das unidades
digitais, das 7 às 24 horas. “Queremos
também ter acesso livre a elas para
checar as condições de trabalho”,
afirmou Adriana.

R$ 1.950, e de R$ 2.180, em
2014, totalizando R$ 4.130 em
dois anos.

O PCR é pago em duas par-
celas, a primeira, junto com a PLR
da Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT), logo após a assina-
tura, e a segunda, em março. Os
sindicalistas propuseram que o
reajuste de 23,5% fosse aplicado
também sobre o atual valor do
auxílio-educação, hoje em R$
320.

Em relação ao PCR, os repre-
sentantes do Itaú disseram que a
ideia é reajustar pela inflação e
não pela retorno do patrimônio
líquido. Mas se comprometeram
a levar para a diretoria do banco
estudar a reivindicação. Sobre o
auxílio-educação, reconheceram
que a quantia está defasada. Se
comprometeram a apresentar
uma resposta em breve sobre os
dois assuntos.

Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina, tipo colonial, 3 qtºs,
sala dupla, 2 banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande, duas áreas de serviço e varanda, aceito carta.
Tel.: 97107-9579.

Vdo. uma casa duplex Freguesia (Jacarepaguá), 4 qtºs, 3
banheiros, 1 salão, 1 terraço, churrasqueira, garagem para
3 carros e quintal. Tels.: 2436-3096/3439-4119 – Karla.

Vdo. uma casa em Itaipuaçu, 1ª locação, 3 qtºs, uma suíte,
terreno de 510m², todo gramado, 85m² de área construída,
R$ 290 mil, aceito carta. Tel.: 99895-5350 – Washington.

Vdo. um terreno de 20.135m², nos arredores do parque
estadual dos Três Picos, Nova Friburgo, com nascente e rio.
Tels.: 99352-9288/3208-0458 – Leonardo.

 Vdo. uma casa duplex em Arraial do Cabo, Centro, Praia
Grande, 3 qtºs, 2 vagas na garagem, com RGI, aceito
financiamento. Tels.: 97617-1340/3299-3150 – Graça.

Vdo. um aptº, 2 qtºs., dependências completas, vagas na
escritura, portaria 24 horas, Eng. Novo, Br. de Bom Retiro, de
frente do Colégio Pedro II, R$ 230 mil. Tels.: 97361-2828.

Vdo. uma casa de vila no Parque Anchieta, 3 qtºs., sendo 2
suítes, banheiro e área de serviços, varanda, quintal, garagem,
aceito financiamento de todos os bancos, com proprietário,
R$ 470 mil. Tel.: 99383-0856 – Martins.

Vdo. uma casa duplex em Rio das Ostras, bairro próximo à
Câmara de Vereadores, área construída 81,64m, duas suítes
(uma com varanda), vaga para dois carros, doc. OK Tel.:
97964-4100 (watsApp) Aline.

Alugo para temporada uma casa em Araruama, na praia do
Coqueiral, 3 qtºs., mais uma suíte, dois banheiros, fogão de
seis bocas, geladeira, duas TVs, aparelho de som, piscina,
churrasqueira, casa de caseiro. Tels.: (22) 2665-5628/8174-
5533 e (21) 9434-7526 – Adinelson.

Alugo uma casa para temporada/festas em Guapimirim. O
imóvel tem piscina, churrasqueira e ampla área externa
coberta. As fotos podem ser vistas no zap (IM34353888). Tels.:
98218-5808/98196-2800 - Celso ou Luciana.

Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para até 8 pessoas, a 50m
da praia, fim de semana, feriados etc. Tels.: (21) 99670-5840
ou (21) 96480-7191- Luisão.

Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs, móvel planejado, sala,
2 ambientes, cozinha planejada e vaga na garagem, R$ 2 mil,
e um em Cabo Frio com 2 qtºs, varanda, 2 banheiros,
mobiliado, perto da rodoviária, praia do Forte e Centro, R$
350 a  diária. Tels.: 3872-6567 / 9889-76567.

Alugo um apto. 1 quarto, sala, cozinha, banheiro, área com 50
metros, sem garagem, em Olaria- RJ, ótimo lugar, condução,
ônibus, trem, BRT,  R$ 900, com depósito. Tels.: (021)-98348-
0796 ou 2590-7732 – Gilberto.

Alugo uma casa duplex, mobiliada, Arraial do Cabo, 2 qtºs,
cozinha americana, lavabo e varanda, condomínio com piscina,
churrasqueira e vaga na garagem, Praia dos Anjos e Praia
Grande. Tel.:  96411-6114, marcospkc@hotmail.com – Marcos
Pereira.

Alugo um aptº, para temporada Arraial do Cabo, em frente à
Praia Grande, primeira locação, condomínio fechado, 2 vagas
de garagem, feriado 12/10 R$1.200, (para 10 pessoas),
negociamos para menos pessoas, Tel.: 98545-6209 – Ricardo.

Vdo. uma Suzuki Burgman, ano e modelo 2014, prata, 1.890
km rodados, Start Super, R$ 6 mil. Tel.: 99970-1363 – Carla

Vdo. um Renault Kangoo 1.6 flex 16V, ano 2013, modelo 2014,
com isotérmico thermo king, com temperatura de 10 graus,
podendo ser regulável, 30 mil km rodados, R$ 42 mil. Tels.:
(021) 99429-0507 ou (021) 99193-5213, aceito carro como
parte do pagamento.

Vdo. um Honda New Fit LXL 1.4 2009, único dono, completo,
tudo elétrico, freio ABS, Airb, revisado pela Honda, R$ 31.200.
Tel.: 99628-8775.

Vdo. um Fox Trend 1.0 2010, segundo dono, 47 mil km rodados,
ar, vidros, trava e alarme. Todas as revisões feitas, R$ 20 mil.
Tel.: 98246-9253 – Daniel Borges da Silva

Vdo. um Fusca 72 1.500, pintura, inteira e nova, bancos de
Honda Fit, rodas de alumínio, som, alarme, elétrica nova,
documentos OK, R$ 6.500. Tels.: 2103-4138/4169 – Arthur.

Vdo. um Nissan Tilde SL 1.8 2014/2013, prata, 59 mil km
rodados, completo, bancos de couro, teto solar, GNV 10m³,
kit multimídia de 7 polegada e TV, R$35.900. Tel.: 98277-6688
– Claudio.

Vdo. um piano marca Lux, com 2 pedais, em bom estado de
conservação, R$ 2.800, fotos por e-mail. Tels.: 2567-5125/
98832-0790 – Marcilio.

Vdo. filhotes de cachorro Golden Retrievel, macho R$800,
fêmea R$ 1 mil. Tel.: 97657-3035 – Rodrigo.



Botequim Bancário da campanha salarial é no dia 2 de outubro
Show com a banda Terraço Carioca, a partir das 18h30, no

auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21° andar). Participe.

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES

Campanha salarial vitoriosa
depende da sua participação

Sindicato passa em caravana nos bairros e paralisa agências no Centro para convocar
a categoria a organizar uma greve nacional forte e avançar nas negociações

Os bancários do Rio pararam as agências da Rio Branco na quarta-feira,
23. A categoria mostrou disposição para entrar em greve,

caso a Fenaban não avance nas negociações

O Sindicato do Rio realizou mais
uma caravana nos bairros para con-
vocar a categoria a participar das
atividades da campanha nacional. O
objetivo é intensificar a mobilização
e organizar a greve, caso a Fenaban
não apresente uma proposta decen-
te na negociação desta sexta-feira,
25 em, São Paulo.

Na caravana do Flamengo e do Catete, sindicalistas dialogaram com a
categoria e a população mostrando que os bancos

é que forçam a categoria para a greve

“Percebemos que os bancários
estão indignados com a intransi-
gência dos bancos e dispostos a par-
ticipar da greve nacional. Fica claro,
mais uma vez, que são os bancos
que levam os trabalhadores para a
greve, instrumento legítimo e demo-
crático para garantir um acordo jus-
to”, disse o vice-presidente do

Sindicato do Rio, Paulo Matileti.

PARALISAÇÃO

O Sindicato parou as agências
da Rio Branco, no centro financeiro
do Rio de Janeiro, na quarta-feira,
23. A atividade demonstrou que os
bancários estão preparados para

uma greve nacional forte, caso os
bancos não avancem nas nego-
ciações. “O importante é a unidade
nacional. O êxito da campanha sa-
larial depende exclusivamente do
nível de participação dos bancários
nas assembleias, atos públicos e na
organização da greve”, acrescenta
Matileti.


